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Resumo 

O artigo aborda a avaliação da viabilidade econômica de uma agroindústria de pequeno porte dedicada à torrefação de 

café na região do Alto Paranaíba, em Minas Gerais. A pesquisa utilizou indicadores financeiros clássicos para 

determinar a viabilidade do projeto, incluindo a Taxa Interna de Retorno (TIR), o Valor Presente Líquido (VPL) e o 

período de Payback. Os resultados do estudo indicaram que o projeto é economicamente viável. A TIR obtida foi 

superior à taxa mínima de atratividade, sugerindo que o investimento pode gerar retornos satisfatórios. O VPL foi 

positivo, o que significa que os fluxos de caixa futuros descontados são maiores que o investimento inicial, indicando 

que o projeto deve agregar valor à empresa. Além disso, o período de Payback mostrou-se dentro de um intervalo 

aceitável, demonstrando que o tempo necessário para recuperar o capital investido é compatível com as expectativas 

do setor. O estudo justifica-se por estabelecer ferramentas de análise financeira para o fortalecimento da pequena 

agroindústria, um setor vital para a economia rural e o desenvolvimento sustentável. A viabilidade de projetos como o 

analisado é crucial para incentivar o investimento em pequenas agroindústrias. O setor cafeeiro e a região do Alto do 

Paranaíba têm identidade cultural e potencial de receber investimentos neste modelo. A aplicação de ferramentas 

capazes de reduzir riscos na implantação de novos empreendimentos são fundamentais para a geração de emprego e 

renda, além de contribuírem para a diversificação econômica e a valorização de produtos locais. 

 

Palavras-chave: Agroindústria, Café, Custos, Pequenas Empresas, Viabilidade Econômica. 

 
Abstract 

The paper discusses the economic viability assessment of a small-scale agro-industry dedicated to coffee roasting in 

the Alto Paranaíba region, in Minas Gerais. The research used classic financial indicators to determine the project’s 

viability, including the Internal Rate of Return (IRR), the Net Present Value (NPV), and the Payback period. The 

study’s results indicated that the project is economically viable. The obtained IRR was higher than the minimum  
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attractiveness rate, suggesting that the investment can generate satisfactory returns. The NPV was positive, meaning 

that the future discounted cash flows are greater than the initial investment, indicating that the project should add 

value to the company. Furthermore, the Payback period was within an acceptable range, demonstrating that the time 

needed to recover the invested capital is compatible with the sector’s expectations. The study is justified by 

establishing financial analysis tools for the strengthening of the small agro-industry, a vital sector for rural economy 

and sustainable development. The viability of projects like the one analyzed is crucial to encourage investment in 

small agro-industries. The coffee sector and the Alto do Paranaíba region have a cultural identity and potential to 

receive investments in this model. The application of tools capable of reducing risks in the implementation of new 

ventures is fundamental for job and income generation, in addition to contributing to economic diversification and 

the valorization of local products. 

 

Key words: Agribusiness, Coffee, Costs, Small Businesses, Economic Feasibility. 

 

1. Introdução 

 As agroindústrias utilizam a contabilização de custos com objetivo de monitorar sua atividade 

financeira e se manterem competitivas perante seus concorrentes. O Agronegócio tem uma 

dinâmica de negociação que difere de outros setores econômicos, existem particularidades em 

relação às safras, logística diferenciada e incertezas quanto aos aspectos imprevisíveis da cadeia de 

suprimentos. Para a maioria das empresas o custeio das operações é um dos gargalos 

administrativos. Frequentemente, choques inflacionários, guerras, pandemias e medidas 

protecionistas entre grupos de países são eventos que provocam movimentações que impactam o 

custeio das agroindústrias de forma mais contundente quando comparada a outros setores (Marion, 

2000). Como o agronegócio é diversificado, as atividades de aferição dos custos tornam-se 

desafiadoras, dado que o controle dos itens necessários à manufatura dos produtos, quando tratado 

de forma inapropriada, inviabiliza o custo perante aos concorrentes. (Callado et al. 2007). 

 A avaliação econômica de projetos na agroindústria cafeeira é um componente crítico para o 

desenvolvimento sustentável e a competitividade no mercado global. No contexto das pequenas e 

microempresas, essa avaliação assume um papel ainda mais significativo, uma vez que essas 

entidades são particularmente sensíveis às flutuações do mercado e aos desafios inerentes ao setor 

agrícola (Ferreira, 2008).  

 Internacionalmente, a agroindústria cafeeira é reconhecida por sua capacidade de gerar 

empregos, renda e desenvolvimento econômico, especialmente em regiões rurais. A análise de 

viabilidade econômico-financeira é essencial para orientar os produtores e investidores na tomada 

de decisões estratégicas, como a expansão da cafeicultura em Unaí, Minas Gerais, Brasil, onde a 

aplicação de técnicas de análise de investimentos mostrou-se eficaz para a viabilidade do projeto 

(Cardoso; Rübensam, 2020). 

 Sobretudo por conta da indústria do café ser composta, majoritariamente, por micro e 

pequenas empresas, que representam uma parcela significativa da produção industrial, no Brasil 

(Abrantes et al., 2006). O crescimento do consumo interno de café no país, mesmo diante de crises 

econômicas, destaca a resiliência e a importância do setor para a economia nacional. 

 Neste sentido, a avaliação econômica de projetos na agroindústria cafeeira é vital para as 

pequenas e microempresas, pois fornece uma base sólida para a gestão financeira, o planejamento 

estratégico e a sustentabilidade a longo prazo. Ela permite que essas empresas naveguem com mais 

segurança em um mercado dinâmico e altamente competitivo, maximizando suas oportunidades de 

crescimento e sucesso (Vegro; de Almeida, 2020). 

 Em síntese, o gerenciamento de custos é um pilar central para a viabilidade e competitividade 

dos projetos agroindustriais. Ele não apenas garante a saúde financeira das empresas, mas também 

apoia a tomada de decisões estratégicas, a gestão de riscos, a transparência operacional e a 
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sustentabilidade a longo prazo (Martins, 2003). 

 Este artigo buscou avaliar a viabilidade econômica da implantação de uma torrefadora de café 

na região do alto do Paranaíba em Minas Gerais. Com ferramentas consolidadas de análise de 

investimentos como TIR, VPL e Payback elaborou-se uma avaliação exploratória dos custos 

provenientes de dados secundários, coletados de fontes do mercado de café, e organizados para que 

o cálculo de viabilidade econômica fosse condizente com a realidade das agroindústrias do setor 

cafeeiro.  

 

2. Materiais e Métodos 

  

 Métodos de análise de investimentos consideram as taxas de juros, tendo em vista que o 

dinheiro altera seu valor no tempo. Para que uma proposta de investimento faça sentido é necessário 

que o rendimento seja, no mínimo, igual à taxa de juros escolhida como referência. Neste trabalho, após 

determinar a taxa mínima de atratividade (TMA), foi calculado o valor presente líquido (VPL) 

apresentado na equação (1). 

 A fórmula do Valor Presente Líquido (VPL) é utilizada para calcular o valor atual de uma 

série de fluxos de caixa futuros, descontados a uma taxa de desconto específica. A fórmula é a 

seguinte: 

𝑉𝑃𝐿 = ∑
𝐹𝐶𝑡

(1 + 𝑇𝑀𝐴)𝑡

𝑁

𝑡=0

           (1) 

Onde: 

( 𝑉𝑃𝐿 ) é o Valor Presente Líquido 

( 𝐹𝐶𝑡 ) é o fluxo de caixa no tempo ( t ) 

( 𝑇𝑀𝐴 ) é a Taxa Mínima de Atratividade 

( 𝑡 ) é o período, que vai de 0 até ( 𝑁 ), o número total de períodos 

 

 Na fórmula, o investimento inicial (VP) é normalmente representado como um fluxo de caixa 

negativo no tempo 0 (ou seja, ( 𝐹𝐶0 )), e os fluxos de caixa subsequentes são descontados de volta 

ao valor presente usando a TMA. A TMA é a taxa de retorno mínima exigida para que um 

investimento seja considerado atrativo. Se o VPL for positivo, o investimento é considerado viável, 

pois indica que os retornos excedem a TMA (Ponciano et al., 2004). Neste trabalho optou-se, para 

a taxa mínima de atratividade, o valor de 10,45% referente à taxa SELIC do ano de 2022 (BCB – 

Banco Central do Brasil, 2023). 

 Para determinar se o projeto   possui potencial de gerar lucros, a taxa interna de retorno (TIR) 

deve ser superior à taxa mínima de atratividade, caso contrário o projeto deve ser rejeitado 

(Schroeder et al., 2005). A Taxa Interna de Retorno (TIR) é uma métrica financeira utilizada para 

avaliar a viabilidade de investimentos. A equação da TIR, apresentada em (2), é baseada no Valor 

Presente Líquido (VPL) e é calculada de forma que o VPL seja igual a zero.  

0  =   ∑
𝐹𝐶𝑖

(1  +  𝑇𝐼𝑅)𝑖

N

i=1

   −  𝑉𝑃        (2) 

https://www.dicionariofinanceiro.com/valor-presente-liquido/
https://www.dicionariofinanceiro.com/valor-presente-liquido/
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Onde: 

(𝐹𝐶𝑖) são os fluxos de caixa no período ( i ) 

(𝑇𝐼𝑅) é a Taxa Interna de Retorno 
(𝑁) é o número total de períodos 

 

 O investimento inicial é subtraído do somatório dos fluxos de caixa descontados pela Taxa 

Interna de Retorno. A TIR é a taxa de desconto que torna o somatório dos fluxos de caixa presentes, 

descontados por ela mesma, igual ao investimento inicial (Neto, 2003). 

 A fórmula do Payback Simples, que é usada para calcular o tempo necessário para recuperar 

o valor investido em um projeto, é dada por: 

Payback Simples =
Investimento Inicial

Saldo Médio do Fluxo de Caixa no Período
        (3) 

 Essa fórmula indica o número de períodos necessários para que o investimento inicial seja 

recuperado a partir dos fluxos de caixa do projeto. É uma medida útil para avaliar a rapidez com 

que um investimento pode retornar o valor aplicado, ajudando na decisão de investir ou não em 

determinado projeto. 

 O tempo de retorno do investimento (payback) integrado à análise de sensibilidade do projeto 

compõem a estrutura metodológica escolhida para a análise de custos do empreendimento. A 

análise de sensibilidade foi realizada estimulando flutuações na demanda do produto ao longo de 

cinco anos. 

 Para obtenção dos dados utilizou-se dados secundários. Foram coletados valores de 

comercialização do café e insumos necessários para sua produção no portal da (ABIC - Associação 

Brasileira da Indústria de Café, 2022). Para os custos relacionados à energia, água, marketing e 

transporte foram coletados dados de produtores locais em entrevista realizada por telefone. Os 

contatos foram coletados a partir de conversas informais dos pesquisadores no comércio local e 

organizações governamentais de Alto do Paranaíba, com o intuito de simular o cenário real.  O 

recorte temporal para o levantamento foram os os anos de 2021 e 2022. 

 Os custos operacionais, conforme definidos por Souza, Jukinheski e Camargo (2015), 

referem-se às despesas que uma empresa tem para manter condições plenas de trabalho. Estes custos 

são divididos em fixos, que não mudam independentemente do volume de produção ou vendas, e 

variáveis, que flutuam de acordo com a atividade da empresa. A contabilidade de custos, que 

evoluiu da contabilidade financeira, atua sobre todos os setores de uma empresa e é essencial para 

o planejamento, a organização interna dos setores e a tomada de decisões estratégicas.  

 A precificação do grão de café arábica torrada foi realizada pelo método de absorção, que 

segundo Azevedo et al. (2006), consiste em ratear os custos envolvidos na produção em relação a 

quantidade de vendas em um determinado período.  

 

3. Resultados e Discussão 

 

 Ao longo desta seção 3.1 apresenta as tabelas que contém os dados coletados junto com a 

análise exploratória das tabelas de custos elaboradas; na seção 3.2 são apresentados os reaultados e 

a discussão sobre os indicadores de viabilidade econômica do projeto. 
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3.1 Análise exploratória dos custos  

 A Tabela 1 apresenta os custos variáveis para o ano de abertura da empresa. Destaca-se como 

o custo mais impactante com matéria-prima. Além disso, observa-se que os custos de energia 

elétrica e água são similares. Apesar da matriz energética brasileira ser limpa, pois, em sua maioria 

é proveniente de geração hidráulica, recorrentemente, o país sofre com apagões e sobretaxas devido 

ao acionamento de energia térmica, encarecendo custos ao longo de toda a cadeia de suprimentos 

(ABRACE - Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de 

Consumidores Livres, 2023). 

 
Tabela 1: Custos variáveis ano 1 

 
 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022)  

 Para a depreciação foi considerado um período de dez anos com uma taxa de depreciação de 

10% sobre o valor futuro do maquinário. Para as férias, levou em consideração o salário mais um 

reajuste de 10%. Durante o processo de análise dos custos estabeleceu-se que nos três primeiros 

anos ocorreria um aumento de 1% na receita da empresa e nos custos de insumo como o grão de 

café, embalagens e impostos sobre a venda, para os anos seguintes foi considerado um aumento de 

4% para os mesmos. 

 Além disso, os custos de maquinário e prateleiras serão considerados apenas no ano zero, 

basicamente serão o investimento para a abertura da empresa. Os custos de embalagem se basearam 

na fabricação de 26.880 embalagens a um preço de R$0,27. sendo que, existe apenas um produto 

na empresa, café torrado arábica, por isso foram adquiridas embalagens de apenas uma mercadoria. 
Tabela 2: Custos fixos ano 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 
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 Para entender sobre o custo de mão de obra, apresenta-se a Tabela 3 que especifica o número 

de funcionários que a empresa precisa contratar para o volume de operações planejado e as 

estimativas dos gastos. 

 
Tabela 3: Custos de mão-de-obra 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 No planejamento do projeto foram considerados seis funcionários: um gerente; um 

administrativo; um para limpeza; e três operadores responsáveis pelo maquinário, sendo que um 

será alocado para a etapa de beneficiamento, um para a torrefação e outro para a embaladora. Os 

salários dos funcionários foram baseados no salário mínimo, os valores durante a realização dos 

testes estavam em R$1.212,00. 

 Para operadores de máquina e a colaborador responsável pela limpeza: um salário mínimo; a 

administração: dois salários e o gerente: três salários. Vale ressaltar que o cálculo do custo por 

funcionário considerou alíquota de INSS a 7.5%, FGTS a 8% e décimo terceiro salário integral. No 

custo anual não foram consideradas férias. 

 Os custos relacionados à matéria-prima são as despesas para produzir o café torrado. Foi 

considerado a compra das sacas de grão de café para compor o custo. Na Tabela 4 apresentam-se o 

custo mensal que é calculado multiplicando o custo da saca por 26 unidades, já que foi necessário, 

para o primeiro ano, a compra de 1550 kg de grão de café, totalizando, aproximadamente, 26 sacas 

mensalmente e 310 sacas anuais.  

 
Tabela 4: Descrição da Matéria Prima 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 Os impostos considerados foram PIS e COFINS que, somados, estão estimados em 9,25% 

sobre as vendas da empresa. A Tabela 5 mostra o resultado fiscal. 

 
Tabela 5: Custo Sobre a Venda 

 
 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 Por fim, o cálculo do custo de transporte foi coletado junto a uma transportadora da região 

que atribui R$3,00 por quilo de café transportado. 
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3.2 Viabilidade econômica 

 

 As Tabelas 7 e 8 apresentam, respectivamente, os custos variáveis e fixos dos primeiros cinco 

anos do empreendimento. 

 
Tabela 5: Custos variáveis dos 5 primeiros anos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

Tabela 6: Custos fixos dos 5 primeiros anos 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 

 Baseado no horizonte de tempo de 5 anos, construído de acordo com as Tabelas 5 e 6, é 

possível encontrar o valor médio para venda e custeio, apresentado na Tabela 6. Comparando a 

diferença entre o valor médio de venda com o custo médio encontra-se o resultado 25%. Esta taxa 

equivale à margem de lucro média ao longo dos cinco anos simulados, desconsiderando possíveis 

negociações para mais ou menos por conta da comercialização do produto em embalagens de 500g. 
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Tabela 6: Precificação do produto 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 Após estimar os custos, formulou-se a nova receita bruta considerando os cinco anos da 

implantação do negócio, de forma que o fluxo de caixa pudesse ser construído. A Tabela 9 apresenta 

o fluxo de caixa calculado. 

 
Tabela 9: Receita dos 5 primeiros anos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 

 Dessa forma, realizou-se o fluxo de caixa, onde os valores encontrados representam a receita 

bruta anual menos o total de custos do mesmo ano. Na Tabela 10 apresentam-se os resultados ano 

a ano. 

 
Tabela 10: Fluxo de Caixa 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 Sendo assim, considerando o fluxo de caixa apresentado na Tabela 10 e a TMA considerada 

de acordo com o valor de referência  (taxa SELIC), o VPL calculado pela equação 1 

resulta R$ 96.886,04. A TIR avaliada foi de 19%, de acordo com a equação 2. 

 
Tabela 11 - Valores do TMA, VPL e TIR 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 Com a taxa TIR maior que a TMA, o empreendimento apresenta-se como viável para  

 

investimento. A fim de analisar em quanto tempo o investimento será recuperado utiliza-se o 

payback de acordo com a equação 3. A Tabela 12 apresenta a progressão ano a ano. Entre os anos 3 
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e 4, o saldo da agroindústria torna-se positivo, com de retorno do investimento a partir do quarto 

ano da implantação. 

 
Tabela 12: Tempo de Retorno do Investimento ou Payback 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (2022) 

 

 Em cadeias agroindustriais de concorrência global e meos altamente competitivos, a análise 

dos custos e da viabilidade econômica apresenta-se como uma ferramenta essencial mesmo às 

micro e pequenas empresas. Como sequência do trabalho espera-se incorporar a avaliação de 

recursos naturais junto à análise de viabilidade para o trabalho se conecte contemple a dimensão 

ambiental junto à econômica. Esse artigo simulou a implantação de uma agroindústria de pequeno 

porte, envolvendo as operações de beneficiamento, torra e venda de café arábica em grão. Após 

analisar os resultados, notamos que o retorno do investimento perante aos custos de implantação e 

operação torna a agroindústria avaliada viável. A conclusão se deu a partir da viabilidade 

econômica, utilizando as ferramentas Payback, TIR, TMA e VPL. 
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